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INTRODUÇÃO

Após de décadas de explorações intensivas de degradação dos recursos naturais o planeta encontra-se no limite do
esgotamento do equilíbrio ecológico.A desertificação de áreas férteis e, o estoque de reservas não renováveis de
energia, tornou a água um recurso crítico de sustentabilidade (ZUIN,2006; NETO et al.,2008).

Em um cenário de expansão das relações comerciais,na agroindústria as ações de política agrícola direcionadas
apenas ao aumento da produção,embora importantes,não parecem ser suficientes em um mercado globalizado e
competitivo.Assim tornou-se crescente a necessidade de controles específicos para atender questões relacionadas à
rastreabilidade em todos os níveis da cadeia produtiva.

As transformações socioculturais da sociedade globalizada sinalizam a importância desses atributos inclusive para
a comercialização doméstica dos produtos. Emoldurando-se assim restrições ambientais, sociais, sanitárias e,
padrões de qualidade para a melhoria e manutenção da qualidade dos produtos.

Nesse sentido, Lirani (2005) afirma, que a certificação da rastreabilidade tem como objetivo principal proporcionar
ao comprador ou usuário do produto, a garantia quanto à conformidade das normas ou especificações técnicas
preestabelecidas. Assim a proposta de inserção da gestão das águas dentro do cenário conceitual da certificação da
rastreabilidade preconiza o desenvolvimento sócio econômico, isto é o equilíbrio das atividades econômicas com a
manutenção da qualidade do meio ambiente para usufruto das gerações futuras (BRUNDTLAND, G.H.,1996).

Diversos são os conceitos utilizados pela literatura para enfatizar a transformação histórica dos distintos fenômenos
que ocorreram na agricultura no decorrer dos anos. Em geral reconhece-se que o modelo técnico da agricultura
criada nos moldes da revolução Verde está em crise, não só pela eloquência dos movimentos ambientalistas, e a
credibilidade que ganharam nestes últimos anos, mas também pelo esgotamento do sistema de produção, intensivo
em insumos químicos, biológicos e mecânicos (GOBBI, et al, 2012).

Deve-se sublinhar que as expectativas geradas em termos quantitativos de produção foram satisfeitas, no entanto a
degradação ambiental está ao nosso redor. Destacando-se a água, líquido essencial à existência dos seres vivos
encontra-se escassa e muitas vezes poluída, seja para consumo humano, como para irrigação do solo (LEONARDI,
1997).

OBJETIVOS

O presente trabalho tem por objetivo colocar em evidência a gestão das águas dentro da cadeia produtiva do
agronegócio e, portanto auditável na certificação da rastreabilidade.
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MATERIAL E MÉTODOS

A abordagem metodológica utilizada neste trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de caráter
exploratório (LAKATOS & MARCONDES, 2006).Enquanto aos procedimentos técnicos caracteriza-se como uma
pesquisa bibliográfica, visto que o referencial teórico foi desenvolvido a partir de diversas fontes como artigos
publicados em bibliografias, revistas, periódicos e sites especializados da internet (SILVA,2005).

RESULTADOS

O desenvolvimento sustentável do agronegócio adquire valores intrinsecos. Isto é, engloba vários fatores como: uso
da terra,geologia, qualidade da água de irrigação, drenagem natural do solo, condições climáticassocial,ambiental e
econômica apoiadas numa dimensão considerada transversal a todo este processo,que é a dimensão institucional
composta pelas formas de governo, legislação, organizações e sociedade civil, uma vez que são considerados
agentes aceleradores do processo de desenvolvimento.

DISCUSSÃO

Percebe-se até este momento, que há um claro conflito no que diz respeito ao desenvolvimento rural em
contrapartida a preservação ambiental. Uma forma de desenvolvimento sustentável, apontada por Neto et al.
(2008), é a sustentabilidade de irrigação, como alternativa para racionalização do uso dos recursos hídricos. O que
engloba fatores sistêmicos, como ser  o uso não agressivo do solo e o risco de alteração das condições climáticas.

CONCLUSÃO

A responsabilidade social deve incluir necessariamente à gestão das águas, pela sua qualidade estratégica na
produção do agronegócio. Uma visão macroambiental constitui a plataforma básica de lançamento desta proposta
de trabalho: "a água sendo um recurso crítico para o desenvolvimento sustentável exige que o conceito da
rastreabilidade inclua este valor estratégico" (Os AUTORES,2013).
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